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Ds desenhos de 
J]/J. Grassniann. 
GERALDO FERRAZ 

Na Galeria Cosme Velho, á 
alameda Lorena,  pertinho da 
rua Augusta, á direita de quem 
vai do centro, Mj-celo Grass  

afinal, volta a expor. Ex-
põe seus ultimes desenhos e é 
uma alegria para nós encon-
trá-lo, adstrito ao mesmo rigor 
de artista que vimos se for-
mar, lentamente, tia conquista 
continua  de  uma expressão, 
amadurecer  e aí  manter-se, 
com um perigo de virtuosismo 
sempre a cercá-lo,  mas  sem 
que Grassmann se deixe arras-

á tentação. E entao, é ver 
como suas  soluções de  hoje 

respondem de maneira altissi-
ma á promessa do menino de 
há vinte anos atrás, quando 
ele se apresentava como um 
imperativo de realização artis-
tira, por mais que os fados o 
contrariassem. Nossas certezas 
riu Grassniann justificam-nos a 
alegria deste encontro, no ter-
reno de altiplano que o artista 
palmilha e ilustra em seu pie-
110  amadurecimento. 
E, pala isso. Iiao  foi neces-

sri ri a nenhuma  mudança, 
eh uni  meio iii cito, nenhuma 
"atualização" como o fazem os 
que têm medo de ficai- velhos 
e querem copiar os mais mo-
ços cm saca ave  tcs, ás ve-
zes de tão curto vôo, queren-
do esses velhos lrremediaveis, 
seçuir a moda dos jovens. No 
que se tornam, simplesmente, 
ridiculos.  Com Grassmann, a 
sua maturidade é a realização 
inquebrantavel de quanto fôra 
o sonho do jovem expressionIs-
ta, que há mais de vinte anos 
saudavamos, pela primeira vez, 
na exposição dos "Quatro ex-
pressionistas de S. Paulo", no 
IAB, tia Cinelandia, no Rio. E 
por gile não lem brar que seus 
companheiros eram Otavio, Sa-
cilotto e Andreatini?t. 

A mesma teniatica  dos  ros-
tos glorificados de mulher, dos 
guerreiros, dos bichos fantas-
tiros misturados, e a mesma 
fantasia unindo tudo, mediante 
utrs desenho envolvente, que 
vai até o fim, infatigavol, seio 
deixar ao acaso quanto pode 
da densidade elo misterio, da 
amargura, e ainda em rever-
beração a graça, a eleganeja, 
o perver.so requinte na defor-
mação atuante e viva. persis-
tante.  Citaremos os desenhos 
12. 16, 17, dos quais poderia-
mos dizer que mais nos impres-
sionaram, assim como o n.o 7, 
cm que a esfumatura dupla, 
cinza e sépia, serve de enri-
quecimento e eloquente exalta-
cão. 
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